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M E M Ó R I A    E N C A P S U L A D A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A memória encapsulada é o registro, retido tecnicamente, com a intenção 

de deixar para a posteridade as vivências do período intrafísico durante a consecução da autoproé-

xis, ou maxiproéxis, embasador dos autorrevezamentos multiexistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória; recordação; 

lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se recorda”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo en deriva do mesmo idioma Latim, in, “em; sobre; superposi-

ção; introdução; transformação”. A palavra cápsula procede também do idioma Latim, capsula, 

“caixa; cofrezinho”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo encapsular apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Cápsula grafopensênica. 2.  Bateria grafopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas memória encapsulada, memória encapsulada 

construtiva e memória encapsulada reconstrutiva são neologismos técnicos da Mnemossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Esquecimento. 2.  Hipomnésia. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o biofeedback sadio; o breakthrough mne-

mônico; a memória RAM pessoal; o déjà-vu; a recollection of past lives. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da mnemossomática evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopensenização materializada fixan-

do a experiência atual; a retropensenização materializada enriquecendo a vida futura; o resgate da 

retroforma holopensênica. 

 

Fatologia: a memória encapsulada; o encapsulamento mnemônico; a grafopensenidade 

registrada; a memória dos diversos grupos formadores da Socin; as expressões coletivas e indivi-

duais registradas; os testemunhos de tempos idos; a oportunidade de aprendizagem com os erros  

e acertos passados; a sinalização quanto aos caminhos exitosos já percorridos; o alerta quanto às 

consequências nefastas dos atos contra a Humanidade; o reconhecimento consensual do valor pa-

trimonial; a preservação da herança cultural; o respeito à ancestralidade humana; a disponibiliza-

ção, hoje, de fontes de referências para as gerações vindouras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autorrevezamento multiexistencial; a cápsula do tempo pessoal;  

a História vivida; a impregnação energética perdurante nos materiais; a sondagem psicométrica;  

a evocação retrocognitiva; os elementos revivificadores de lembranças mais remotas; o objetos 

para os estudos seriexológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico; o sinergismo integridade-autentici-

dade. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da ação e reação; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a Mnemotécnica; as técnicas de conser-

vação de acervos e patrimônios; as técnicas antigas renomeadas. 

Voluntariologia: o voluntariado na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemossomaticistas; o Colégio Invisível dos Se-

riexologistas. 

Efeitologia: o efeito halo cortical da boa memória; os efeitos reeducativos e profiláticos 

dos estudos retrofatuísticos e retrocasuísticos. 

Neossinapsologia: as rotinas úteis mantenedoras da saúde dos neurônios ou das si-

napses; as neossinapses embasadas pela complementação ou oposição em retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo memória pessoal desorganizada–memória pessoal seletiva; os ciclos 

históricos e a espiral evolutiva; o ciclo autorrevezador ponto de parada–ponto de retomada. 

Enumerologia: o valor patrimonial histórico e cultural; o valor patrimonial sociológico 

e antropológico; o valor patrimonial documental e linguístico; o valor patrimonial arquitetônico  

e urbanístico; o valor patrimonial estético e artístico; o valor patrimonial ecológico e paisagísti-

co; o valor patrimonial técnico e científico. 

Binomiologia: o binômio lucidez-retrocognição; o binômio bens naturais–bens patrimo-

niais; o binômio bens móveis–bens imóveis; o binômio bens públicos–bens particulares. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação usos-saberes; 

a interação aonde estávamos–aonde estamos–aonde estaremos. 

Crescendologia: o crescendo assinatura retropensênica–assinatura neopensênica;  

o crescendo paulatino do conhecimento coletivo através da memória social preservada. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio retrofatos-fatos- 

-parafatos; o trinômio da preservação vigilância-vistoria-fiscalização. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o polinômio identificação-inventariação-classificação-catalogação; o polinômio conservação- 

-manutenção-restauração-perpetuação. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

autoevocação sadia / autoevocação doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura; as políticas de preservação dos bens pa-

trimoniais; as políticas de salvaguarda da memória planetária. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à revivescência da holomemória; 

as leis de gestão patrimonial. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a matematicofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia (lapsus memoriae). 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Mitologia: a eliminação do mito da novidade absoluta pelos estudos historiográficos. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomnemo-

teca; a potencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Memoriologia; a Historiologia; a Men-

talsomatologia; a Evoluciologia; a Politicologia; a Sociologia; a Autorrevezamentologia; a Para-

cronologia; a Grafopensenologia; a Proexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens memorator; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens 

retrocognitor; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens 

mnemopotentor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: memória encapsulada construtiva = o registro da vida cosmoética da co-

baia humana exemplarista; memória encapsulada reconstrutiva = o registro das ações anticosmoé-

ticas do Holocausto dos judeus pelos nazistas, o negacionismo nazista e o campo-museu de Aus-

chwitz como prova da loucura humana para posteridade. 

 

Culturologia: a cultura da Mnemossomatologia; o patrimônio cultural da Humanidade; 

a cultura da Historiografia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mnemossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 exemplos de registros ou das categorias da memória encapsulada: 

01.  DVD: a Infocomunicologia; as aulas; os cursos; os eventos; as entrevistas; os meios 

de armazenamento massivo. 

02.  Filme: a Arte Cinematográfica; o documentário; a cinebiografia. 

03.  Fotografia: a Arte Fotográfica; os álbuns. 

04.  Holoteca: a Bibliologia; a biblioteca mundial; as tecas em geral. 

05.  Instituição: a Arquitetura; as construções humanas; o Tertuliarium. 

06.  Livro: a bibliofilia; o diário; a biografia; a autobiografia; o autorado; a megagescon; 

o dicionário; a enciclopédia. 

07.  Memorial: a Historiografia; os monumentos. 

08.  Museu: os artefatos do saber aplicados didaticamente. 

09.  Periódicos: os registros nos jornais e nas revistas; a imprensa; a mídia em geral;  

o Kindle. 

10.  Quadrinhos: a Arte Sequencial; as revistas; as reportagens; os álbuns. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a memória encapsulada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

O  REGISTRO  PARATÉCNICO  DA  MEMÓRIA  ENCAPSULADA  

CONGREGA  A  SERIEXIALIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  

COM  O  CICLO  MULTIEXISTENCIAL  PESSOAL  (CMP) 
DA  ATIVIDADE  E  O  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem preparando a própria memória encapsula-

da? Desde quando? Por meio de quais elementos? 


